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Jornal

Lute por sua aposentadoria. 
Diga não à Reforma da Previdência

Bancos: os vilões que impedem o 
desenvolvimento econômico do Brasil

 O BRASIL DOS BANQUEIROS 
- Moradores de rua buscam 
abrigo em agência bancária do 
Bradesco, para fugir das chuvas 
de verão e da violência das ruas. 
A miséria cresce no país no 
mesmo ritmo em que os bancos 
aumentam seus lucros

Com as rédeas da economia nas 
mãos de dois banqueiros – Henri-
que Meirelles, ministro da Fazen-
da, dono do banco digital Origi-
nal e Ilan Goldfajn, presidente do 
Banco Central, economista-chefe 
e sócio do Itaú – o governo Michel 
Temer aprofunda a crise econô-
mica e aumenta a desigualdade e 
a miséria, enquanto as instituições 
fi nanceiras continuam ganhando 
dinheiro como nunca, às custas 
de juros exorbitantes e da reces-
são que afeta os setores produti-
vos e toda a sociedade. Em meio 
à crise, banqueiros, empresários e 
o Palácio do Planalto querem que 

somente o trabalhador pague a 
conta, com perda de direitos, pre-
carização do trabalho, desemprego 
e achatamento salarial. Mais do 
que nunca, o trabalhador precisa 
fortalecer sua entidade sindical 
para preservar garantias e defender 
direitos. O Sindicato somos todos 
nós. Mais detalhes na página 4. 

Bancários do Rio elegem representantes 
ao Congresso da Contraf-CUT

Em assembleia nesta terça-fei-
ra (27/2), os bancários do Rio de 
Janeiro elegeram seus 24 repre-
sentantes que participarão do 5º 
Congresso Nacional da Confede-
ração Nacional dos Trabalhado-
res do Ramo Financeiro (Contra-
f-CUT). O encontro acontecerá 
em São Paulo, nos dias 6, 7 e 8 de 
abril. 

O 5º Congresso aprofundará o 
debate sobre os principais temas 
nacionais. E elegerá a nova dire-
toria da mais importante entida-
de nacional dos trabalhadores do 
setor fi nanceiro, responsável pela 
organização das lutas e negocia-
ções nacionais da categoria. 

Para a presidenta do Sindica-
to, Adriana Nalesso, a eleição de 
representantes em assembleias de 
base em todo o país é uma forma 

importante de fortalecer ainda 
mais a Contraf, sendo fundamen-
tal, principalmente num ano em 
que haverá muitas lutas, seja na 
campanha salarial, para garantir 

os direitos contidos na Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT), seja 
em defesa dos direitos previdenci-
ários e trabalhistas, por uma ver-
dadeira reforma tributária, efi caz 

e progressiva, incidindo propor-
cionalmente sobre a renda e a ri-
queza, e em defesa da democracia. 
O mandato da nova diretoria da 
Contraf-CUT será de 2018 a 2021.

Adriana Nalesso: “É importante fortalecer ainda mais a Contraf-CUT, principalmente neste ano em que 
haverá muita luta para garantir os direitos contidos na Convenção Coletiva de Trabalho”

Joel Silva/FolhaPress
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JORNADA E FÉRIAS

Assembleia 
no BNDES

Os funcionários do BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e  Social) rea-
lizam na próxima segunda-feira, 
dia 5 de março, às 14 horas, as-
sembleia para deliberar sobre a 
proposta da instituição de Acor-
do Coletivo sobre os critérios de 
apuração e controle de frequ-
ência, cumprimento da jornada 
de trabalho e férias. O local é o 
auditório Arino Ramos Ferreira, 
localizado no pavimento S-1 do 
Edifício de Serviços do banco, 
na Av. Chile, 100, no Centro.

Edital de Assembléia 
Geral Extraordinária

O Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos Bancários 
e Financiários do Município do 
Rio de Janeiro, com CNPJ sob o 
nº 33.094.269/0001-33, situado 
na Av. Presidente Vargas 502/ 16º, 
17º, 20º, 21º e 22º, andares Centro, 
Rio de Janeiro, por sua Presiden-
ta abaixo assinada, nos termos de 
seu  Estatuto,  convoca todos  os 
empregados do Banco Nacional De 
Desenvolvimentos Economico E 
Social – BNDES, do BNDES Par-
ticipações S/A – BNDESPAR e da 
Agencia Especial de Financiamen-
to Industrial - FINAME, socios ou 
não sócios  na base territorial deste 
sindicato, para se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária que 
se realizará no dia 05 de março de 
2018, às 14:00hs em primeira con-
vocação e às 14:30min em segunda 
e última convocação, no Auditório 
Arino Ramos Ferreira, localizado 
no pavimento S-1 do Edificio de 
Serviços do BNDES, sito à Ave-
nida República do Chile, nº 100, 
Centro,  para discutirem e delibera-
rem sobre a seguinte ordem do dia:

1- Avaliação e deliberação sobre 
a proposta de Acordo Coletivo de 
Trabalho que tem por objetivo es-
tabelecer critérios para apuração e 
controle de frequencia, cumprimen-
to da jornada de trabalho e gozo de 
férias dos empregados das empre-
sas do Sistema BNDES, para o perí-
odo de 01/07/2017 até 30/06/2019;

Rio, 01 de março de 2018.

Adriana da Silva Nalesso
Presidenta 

ITAÚ

GT de Saúde volta a negociar 
normas de retorno ao trabalho

 A diretora do Sindicato do Rio, Jô Araújo numa caravana em 
agências do Itaú, no Rio. A sindicalista participou da reunião, em São 

Paulo, para debater o Programa de Retorno ao Trabalho

O Grupo de Trabalho de Saú-
de, formado por representantes 
de sindicatos de bancários de 
todo o país, entre eles, os do Rio 
de Janeiro, voltou a se reunir, 
nesta terça-feira (27/2), em São 
Paulo, com representantes da Co-
ordenação de Saúde e da diretoria 
de Relações Sindicais do Itaú. O 
objetivo foi chegar a um acordo 
sobre mudanças no Programa de 
Retorno ao Trabalho, implantado 
unilateralmente pelo banco, mas 
que, segundo a Convenção Cole-
tiva de Trabalho (CCT), deveria 
ter seu funcionamento definido, 
desde 2016, em conjunto com o 
movimento sindical.

Na reunião da última terça, 
os sindicalistas voltaram a rei-
vindicar que a avaliação dos 
que retornam da licença seja 
diferenciada dos demais. Soli-
citaram, também, o pagamento 
da cesta alimentação pelo prazo 
de seis meses estabelecido na 
CCT, mesmo quando o bancário 
tem o benefício negado, mas re-

corre da decisão, sem voltar ao 
trabalho por continuar doente. 
O banco ficou de responder as 
duas questões nesta sexta-feira. 
Outros pontos serão debatidos 
no mesmo dia, entre eles a com-

plementação do auxílio-doença 
e o adiantamento emergencial 
de salário nos períodos transi-
tórios especiais de afastamento 
por doença, até que seja conce-
dido o benefício pelo INSS.

Reforma trabalhista precariza 
trabalho e não gera empregos

Após três meses da Reforma 
Trabalhista imposta pelo gover-
no Michel Temer (MDB-SP), 
que segundo a promessa fei-
ta pela propaganda oficial iria 
criar mais postos de trabalho, 
os números mostram que a mu-
dança na legislação foi apenas 
mais um golpe contra o traba-
lhador. É notório perceber nas 
ruas o aumento da miséria, com 
um grande número de pessoas 
dormindo nas vias públicas. Os 
números oficiais confirmam a 
dura realidade.  Dados revela-
dos pelo IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística) 
mostram que 12,7 milhões de 
pessoas estão desempregadas.

Emprego informal 

O número de trabalhadores 
de carteira assinada diminuiu 
1,7% de novembro de 2017 até 
janeiro de 2018, enquanto o em-
prego informal aumentou 5,6%.

Agricultura, indústria e cons-
trução civil foram os setores 
que mais sentiram os reflexos 
da crise, fechando mais postos 
de trabalho. 

Um aumento de 96,2% de 
desempregados foi registrado 
na pesquisa em comparação ao 
ano de 2014, ou seja, seis mi-
lhões a mais de pessoas estão 
sem emprego neste ano. Os nú-
meros mostram bem a situação 

atual de desemprego no Brasil 
e fica evidente o fracasso da po-
lítica econômica de Temer e do 
ministro banqueiro, Henrique 
Meirelles, quando comparada 
com o período de governo de 
Lula e Dilma, quando ambos 
criaram mais de 20 milhões de 
empregos sem tirar um direito 
dos trabalhadores.

Os dados fazem parte do Pnad 
(Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios), 211.344 ca-
sas de 3.500 municípios foram 
pesquisadas. O IBGE considera 
como desempregado quem não 
têm um trabalho há pelo menos 
30 dias anteriores a data da rea-
lização da pesquisa.
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Vdo. um aptº, 2 qts, na Freguesia (Ilha do 
Governador). R$190 mil. Contato 98866-
0436 – Marcos.

Vdo. Uma casa charmosa, sala ampla, 
lareira, 2 qts, dependências, banheiro 
social, varanda aberta, garagem, 130m² 
de área construída, quintal, 500m² de área 
total. Bairro plano e seguro para quem 
procura paz e sossego. R$540 mil. Tel: 
(24) 98852-2935/2247-9074 (Carlos  ou 
Andrea). 

Vdo. um aptº Irajá/Colégio, sala, 2 quartos, 
cozinha, banheiro, área serviço, varanda, 
terraço, próximo escola e metrô. R$210 
mil, aceito financiamento. Contato (21) 
98008.2971- Lucimar. 

Vdo. Um aptº, sala, varanda, 3 quartos, 
suíte, banheiro social, dependências, 2 
vagas na escritura. Rua Justiniano da 
Rocha, Vila Isabel. Tel: (21) 98890-1099. 

Vdo. ou Alugo, aptº, 3 qrtºs, 8º andar, 
Caju, pista de subida da Av. Brasil, tela 
nas janelas, condomínio fechado, com 
vista para o Pão de Açúcar, Corcovado, 
e ponte Rio Niteroi, R$300, mil, aluguel 
R$900, cond/ R$450, Iptu R$100, uma 
vaga no estacionamento, Tel.: 98995-8352 
– Alexandre.

Vdo. um aptº. no Lins Rua Cabuçu 42m², 
reformado, sala e qtº, vaga garantida, 
condomínio R$360, doc ok, R$148 mil, 
aceito financiamento, Tels: 99253-5498 / 
3185-2615.

Vdo. um terreno em Itaboraí, 250m², 
todo plano, condomínio, porteiro 24h, 
churrasqueira, piscina, R$49 mil, aceito 
carta, Tels.: 99189-8545 / 3580-3171 / 
98993-7774 / 98872-5753 – Celine ou 
Flavio.

Vdo. um mini sitio (4 hectares) em Miguel 
Pereira, com 2 casas: A primeira com 4 
qtºs sendo 2 suíte, e outra com 2 qrtº casa 
de caseiro, área de serviços, nascente, 
salão de jogo, churrasqueira, piscina, 
R$620 mil, Tels.: (24)99999-7065 – Daniel. 

Vdo. um terreno em Piedade, em vila 
residencial (cerca de 100m²). Próximo à 
Rua Joaquim Martins. Tels: (21) 90740-
2304/3798-5306. 

Vdo. um aptº,  cond novo( total infra)  2 
quartos,  Freguesia Jacarepaguá, Rua 
Joaquim pinheiro R$ 480 mil, aceita 
financiamento Tel.: 96746-3464  - fariaal@
hotmail.com,  Andre Luis faria.

Vdo. um aptº, em Botafogo, 2 qrtºs, 2 
banheiros, área de serviços, prédio com 
garagem, em frente ao Mundial, R$ 500 
mil, Tels.: 99441-4666 / 2103-4177 – 
Carlos.

Alugo uma garagem na Tijuca, R$200 por 
mês. Deixe seu carro em lugar seguro. Tel: 
99998-1691 - Jaqueline. 

Alugo uma quitinete para temporada 
mobiliada, na Lapa, ar condicional, TV, 
fogão,  geladeira, R$1 mil, Tel.: 99481-1189 
– Carlos Roberto. 

Alugo um aptº, quarto e sala Ipanema, 
próximo ao metrô, Jardim de Alah, Tel.: 
99743-3254 – Helena.

Alugo um aptº, Flamengo Rua, Barão do 
Flamengo, 24, sala, quarto e dependência 
de empregada, área de serviço, R$1.500, 
condomínio R$720, Tel.: 99525-7297 – 
Valdecir.

Alugo uma casa para final de semana e 
feriados em Itaipuaçu, 3 qtºs, 4 banheiros, 
área de serviços, varandas, churrasqueiras, 
piscina, canil e garagem para 8 carros, 
Tels.: 98086- 7772 / 99709-9923 – Alba.

Vdo. um Volkswagen Fox 1.6 Rock in Rio, 
2014, banco couro, ar, direção elétrica, 
vidros e retrovisores elétricos, air bag 
duplo, computador de bordo, som entrada 

USB, documento ok. Tel: 99232-8744 
(Luciana). 

Vdo. um UP Move 2015, prata, DVD, 
Bluetooth, câmara de ré, dispositivo para 
celular, viva voz, carro de idoso, R$32 mil, 
Tels.: 3253-6535 / 99620.9220.

Vdo. um Renault Sandero Stepway 1.6 
8v 2015, Airbag, Alarme, ar condicionado, 
trava elétrica, direção hidráulica, ki 
multimídia entrada para USB, bancos de 
couro, 35 mil quilômetros rodados, sensor 
de estacionamento, rodas liga leve, R$44 
mil. Tel.: 98426-5962.  

Vdo. um New Fiesta Hatch  1.6 SE 2015, 
Super Completo / Automático, 2º dono , 
revisões feitas na Ford, manual e chave 
reserva R$37.900. Tel.:98004-1366,

Vdo. Moto BMW G650, 2015, Tel.: 99853-
0656.

Alugo uma vaga de garagem na Rua Araxá 
com Barão de Bom Retiro  Grajau, R$200 
mensais, Tel.: 99335-8151 – Antenor. 

Vdo. Um tablet Samsung Galaxy Tab 2  
7.0,  wifi, câmera 3MP, modelo GTP3110, 
Android 4.0, 8 GB, R$ 280. Tels: 2561-6855 
/ 98911-5480 – Cremilda. 
Vdo. Casaco de couro usado, nº 46. R$350. 
Tel: 99998-1691 – Jaqueline.  

Em função do calendário apertado por 
conta da Copa do Mundo de Futebol, em 
junho, o Sindicato decidiu, realizar, si-
multaneamente, este ano, as copas Bancá-
ria e Veteranos de Futebol Soçaite. Serão 
16 times competindo na primeira e oito 
na segunda. Os jogos começam em 24 de 
março, no Campo do Pereirão. Antes, no 
dia 17, acontecerá o Torneio Início, com a 
participação de todas as equipes inscritas 
nas duas competições.

O sorteio dos grupos das copas e do 
Torneio Início, com a apresentação dos 
respectivos regulamentos, será feita no 
próximo dia 10, na Sede Campestre, às 
10 horas. Os responsáveis pelos times 
deverão entregar às Comissão Organi-
zadora, imediatamente, os documentos 
pendentes.

PAIS E FILHOS

Curso de Paternidade 
Responsável é um sucesso

Torneios serão 
realizados simultaneamente

O Sindicato realizou, nos dias 21 e 22 
de fevereiro, mais uma edição do curso 
gratuito do Programa Paternidade Res-
ponsável. Com o certificado em mãos, 
os participantes poderão se beneficiar da 
licença paternidade ampliada de 20 dias, 
assegurada pela lei 13.257 e pela cláusula 
26ª da Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) dos bancários. Receberam o certi-
ficado, 14 bancários. Duas bancárias grá-
vidas participaram do programa, voltado 

O Sindicato realizou mais um curso de Paternidade Responsável, que garante a licença 
paternidade ampliada de 20 dias para os pais acompanharem os primeiros dias do bebê

para bancários sindicalizados.  
“O programa oferece informações que 

vão desde os cuidados com o banho, troca 
de fraldas, alimentação, descanso, passan-
do por aspectos jurídicos relacionados ao 
estatuto da primeira infância. É muito im-
portante a presença do pai junto com a mãe 
neste período da vida do bebê. As gestantes 
também estão percebendo a importância do 
curso”, explica a diretora da Secretaria de 
Políticas Sociais do Sindicato, Kátia Branco.

Nando Neves



O fechamento de agências e as demis-
sões de bancários, em função da imple-
mentação de unidades digitais e acesso 
aos serviços por via das novas tecnologias, 
está mudando o panorama da Avenida Rio 
Branco, que era considerada o centro fi-
nanceiro do Rio de Janeiro. A avaliação 
é apresentada em uma matéria publicada 
pelo Jornal do Brasil, na edição da últi-
ma terça-feira, 27. A via dá lugar, cada vez 
mais, a novas drogarias e lojas de conveni-
ência. Um exemplo dado pelo JB é a dro-
garia Pacheco, na esquina da Rio Branco 
com a Rua do Rosário, que foi inaugura-
da em setembro de 2017, onde funciona-
va uma agência do Itaú. Entre as ruas do 
Ouvidor e a 7 de setembro uma unidade 
do Bradesco deu lugar a uma franquia das 
Lojas Americanas. 

A concentração do sistema financeiro 
nacional seria a causa do esvaziamento de 
unidades bancárias no Centro do Rio, que 
revela mais uma faceta de um modelo eco-
nômico voltado para atender aos interesses 
de banqueiros e especuladores. 

A raposa no galinheiro

Matéria publicada na segunda-fei-
ra (26), mostra que o crédito no Brasil é 
controlado por poucas famílias. Os quatro 
maiores bancos privados do país – Itaú, 
Bradesco, Santander e Safra controlam 
75% dos empréstimos no país. 

“Este monopólio favorece os juros al-
tos, a pouca oferta de crédito e a hegemo-
nia de uma política econômica voltada 
para o rentismo e a especulação financeira. 
Todos perdem com esta situação, o setor 
produtivo e principalmente os trabalhado-

Concentração do sistema financeiro privilegia 
bancos e especuladores e agrava crise econômica

Bancos praticam juros exorbitantes, extinguem agências, demitem em 
massa e lucram às custas da crise que gera mais miséria e desigualdade

res. Somente os banqueiros e os grandes 
investidores ganham”, afirma a presidenta 
do Sindicato, Adriana Nalesso. Para a sin-
dicalista, é preciso debater com a socie-
dade a necessidade de democratização e 
controle social do sistema financeiro, que 
tem de estar voltado para o crédito barato 
a fim de fomentar o desenvolvimento eco-
nômico e social do país, para gerar mais 
empregos e renda. 

“A situação se agravou no governo Te-
mer, em que dois banqueiros controlam as 
diretrizes econômicas do país: Henrique 
Meirelles, dono do Banco Original, pio-
neiro entre as instituições financeiras digi-
tais, e Ilan Goldfajn, homem forte do Itaú, 
que preside o Banco Central. “Não é de 
hoje que os bancos mandam na economia 

deste país, mas o Temer consolidou este 
domínio, colocando a raposa no galinhei-
ro’, critica o vice-presidente do Sindicato, 
Paulo Matileti. 

Seis famílias no controle

Na segunda-feira, o JB mostrou que 
apenas seis famílias controlam os quatro 
maiores bancos privados do Brasil. Juntas, 
as quatros instituições lucraram R$53,9 bi-
lhões, em 2017, um crescimento de 10% nos 
ganhos em relação a 2016, enquanto que a 
economia do Brasil patinou, crescendo ape-
nas 1% no mesmo período. “Esta política 
econômica controlada pelos banqueiros 
eleva a concentração de renda, a desigual-
dade e a miséria”, acrescenta Matileti. 


